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AUP 571: Os saberes sobre a cidade - Cidade e Raça 

Docente responsável: Ana Cláudia Castilho Barone 

 

 

Objetivos: 

Oferecer um quadro referencial da literatura que propõe uma interpretação intersec-

cional entre cidade, cultura e raça no debate internacional e nacional. Proporcionar 

um aprofundamento das correntes investigativas que consideram os aspectos étnico-

raciais como ferramentas analíticas fundamentais para a compreensão das questões 

urbanas contemporâneas. Estimular uma discussão sobre a cidade a partir dos con-

ceitos de desigualdade étnico-racial, relações raciais, diáspora, multiculturalismo e 

sua apropriação pelo movimento negro brasileiro. Promover um debate sobre a utili-

zação de fontes alternativas de pesquisa, capazes de trazer dados relevantes sobre a 

condição étnico-racial urbana no Brasil e no mundo.  

 

Justificativa: 

Entre os pesquisadores do campo do urbanismo em São Paulo e no Brasil, a questão 

das disputas pela ocupação do território urbano é estudada a partir de um recorte 

epistemológico dado majoritariamente pela teoria marxista, que privilegia sua com-

preensão como uma das dimensões da luta de classes. Um desenvolvimento dessa 

problemática incide diretamente sobre as formas como a questão da desigualdade 

urbana, por exemplo, entendida como a diferenciação das oportunidades de ocupa-

ção do território da cidade por parte de distintos grupos sociais, é tida como um 

problema de diferenciação entre classes sociais.  

Em que medida, no entanto, o recorte por classes não vem, no caso paulistano, se 

intersecionar a uma outra leitura possível, reveladora de outras dimensões do pro-

blema urbano, colocada nos termos da questão racial? A partir do mapeamento de 

indicadores de ocupação do território urbano por raça, começa a se descortinar um 

novo campo de investigações, com novas perguntas, revelando que os padrões de 

segregação que a cidade adotou historicamente não se impuseram apenas como 

uma questão de classes sociais, mas também no âmbito racial. Seja porque a popula-

ção negra ocupou lugares em piores condições na cidade, seja porque foi expulsa 

dos bairros centrais, ou porque os bairros ocupados pelas classes de renda média e 

alta construíram-se pelo isolamento da população branca, ou ainda porque aparece 

neles em diversas funções, mas nunca na residencial, o que se forma é um padrão de 

segregação que conclama a dimensão racial como variável analítica.  
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Programa 

Aula 01 – dia 21 de Agosto 

Apresentação 

Lefebvre, Henri. O direito a cidade. São Paulo: Centauro, 2001. 

Harvey, David. A justiça social e a cidade. São Paulo: Hucitec, 1980. 

 

Aula 02 – dia 28 de Agosto 

Martins, José de Souza. O cativeiro da Terra. Capítulo 01: “A produção capitalista das 

relações não-capitalistas de produção: o regime de colonato nas fazendas de café” 

(24 a 115). São Paulo: LECH, 1979. 

Maricato, Ermínia.  “O nó da Terra”. Revista Brasileira de Direito Ambiental, ano 4, vol. 

15, jul/set 2008 

 

Aula 03 – dia 11 de setembro 

Campos, Andrelino. Do Quilombo à Favela: A produção do “Espaço criminalizado” no 

Rio de Janeiro. Capítulos 1-4 (p.31-85). Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 

Silva, Maria Nilza da. Nem para todos é a cidade: Segregação Urbana e Racial em São 

Paulo. Capítulos 1-2. (p.17-80). Brasília: Fundação Cultural Palmares, 2006.   

 

Aula 04 – dia 18 de setembro 

Telles, Edward. Racismo à Brasileira. Capitulo 6: “Segregação residencial” (p.162-184). 

Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2003. 

França, Danilo. Segregação residencial por raça e classe social na região metropolita-

na de São Paulo (2000-2010). 37º Encontro Anual da ANPOCS. Águas de Lindóia, 

2013. 

 

Aula 05 – dia 25 de setembro 

Fernandes, Florestan. A integração do negro na sociedade de classes. (O legado da 

“raça branca”). Capitulo 1: “O negro na emergência da sociedade de classes”. Volume 

1 – e-book (5º edição), São Paulo: Globo, 2008. 

 

Aula 06 – dia 02 de outubro 

Rolnik, Raquel. A cidade e a lei: Legislação, política urbana e territórios na cidade de 

São Paulo. Capítulo 2: Fronteiras: unicidade da lei e multiplicidade dos territórios. (p. 

59-92). São Paulo: Studio Nobel: Fapesp, 1997. 

Fischer, Brodwyn. A poverty of rights: citizenship and inequality in twentieth-century 

Rio de Janeiro. Parte IV, Capítulos 7 e 8 (p.219-299). Stanford University Press, 2008. 
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Aula 07 – dia 09 de outubro 

Visita à exposição MASP: Histórias Afro-Atlânticas 

 

Aula 08 – dia 16 de outubro  

Monitoria: orientação dos trabalhos de equipe 

 

Aula 09 – dia 23 de outubro 

Wissenbach, Maria Cristina. Sonhos africanos, vivências ladinas: escravos forros em 

São Paulo (1850-1880). Capítulo 4: Chácaras e casebres: O espaço da vivência negra 

nos arredores de São Paulo (p.129-162). São Paulo: Hucitec, 1998. 

Chalhoub, Sidney. Cidade Febril. Capítulo 1, “Cortiços” (pp. 15-59). São Paulo: Cia. das 

Letras, 1996. 

 

Aula 10 – dia 30 de outubro 

Gato, Matheus. Espaço, cor e distinção Social em São Luis (1850-1888). In: Barone, 

Ana e Rios, Flavia (Org.). Negros nas cidades brasileiras. São Paulo: Intermeios, 2015.  

 

Aula 11 – dia 06 de novembro 

Nascimento, Abdias. “O Quilombismo: uma alternativa política afro-brasileira”. Revis-

ta Afrodiáspora, v. 6-7, (p. 19-40), 1985. 

Nascimento, Beatriz. “O conceito de quilombo e a resistência cultural negra”. Revista 

Afrodiáspora, v. 6-7, (p. 41-49), 1985. 

 

Aula 12 – dia 13 de novembro 

II Seminário “A cidade e a Sujeição Racial 

 

Aula 13 – dia 27 de novembro 

Moura, Clóvis. A Quilombagem como expressão de protesto radical. In: Os Quilom-

bos na organização social (p.103-115). Alagoas: EDUFAL, 2001. 

Gonzalez, Lélia e Hasenbalg, Carlos. Lugar de Negro. Capítulo 1: O Movimento Negro 

na última década. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1982. 

 

Aula 14 – dia 04 de dezembro 

Seminário dos alunos 
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Conteúdo: 

1. Os estudos de desigualdade urbana e a intersecção com o tema da desigualdade 

étnico-racial no espaço urbano – implicações metodológicas e impactos sobre o te-

cido social e o tecido urbano; 2. A história das cidades brasileiras a partir do recorte 

étnico-racial; 3. O conceito de Diáspora e sua utilidade para a compreensão da ques-

tão étnico-racial nas cidades contemporâneas; 4. A apropriação dos conceitos de di-

áspora, pan-africanismo e multiculturalismo pelo movimento negro brasileiro; 5. A 

construção de metodologias de análise de territórios urbanas constituídos a partir de 

questões étnico-raciais candentes e as possibilidades urbanísticas e projetuais en-

gendradas por essa condição. 

 

Forma de Avaliação: 

Participação nos seminários, apresentação de fichamentos de textos e elaboração de 

trabalho em grupo sobre a presença negra, ocupação e apropriação do espaço urba-

no em um bairro da cidade de São Paulo. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de. A peste e o plano. São Paulo: FAUUSP (mes-

trado), 1992. 

ANDREWS, George Reid. Negros e Brancos em São Paulo. Cotia: Ateliê Editorial, 2007. 

BRESCIANI, M. S. Sanitarismo e configuração do espaço urbano. In: Simone Lucena 

Cordeiro. (Org.). Os cortiços de Santa Ifigênia: sanitarismo e urbanização (1893). 

1ªed.São Paulo: Imprensa Oficial/Arquivo Público do Estado de S. Paulo, 2010, p. 15-

38. 

CABRAL, Muniz Sodré. O terreiro e a cidade: a forma social negro-brasileira. Petrópo-

lis: Vozes, 1988. 

CAMPOS, Cristina de. São Paulo pelas lentes da higiene: As propostas de Geraldo Ho-

rácio de Paula Souza para a cidade (1925-1945). São Paulo: Rima/Fapesp, 2002. 

CHALHOUB, Sidney. Visões da Liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.  

CUNHA Jr., Henrique e Ramos, Maria Estela Rocha. Espaço Urbano e Afrodescendên-

cia: Estudos da espacialidade negra urbana para o debate de políticas públicas. Forta-

leza: UFC, 2007. 

DOMINGUES, Petrônio. Uma história não contada: negro, racismo e branqueamento 

em São Paulo no pós-abolição. São Paulo: Senac, 2004. 

________________________. “Movimento Negro Brasileiro: Alguns Apontamentos Históri-

cos”. Tempo, Revista do Departamento de História da UFF, v. 23, 2007 p. 100-122.  

FARIAS, Juliana Barreto et al. (org), Cidades Negras: Africanos, crioulos e espaços ur-

banos no Brasil escravista do século XX. São Paulo, Alameda, 2006. 
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FERNANDES, Florestan. Relações sociais entre negros e brancos em São Paulo. São 

Paulo: UNESCO/Anhembi, 1955. 

________________________. Negros e brancos em São Paulo. São Paulo: Companhia Edi-

tora Nacional, 1959. 

________________________. O negro no mundo dos brancos. São Paulo, Difel, 1972. 

________________________. Significado do protesto negro. São Paulo, Cortez, 1989. 

________________________. Consciência negra e transformação da realidade. Câmara dos 

Deputados, Brasília, 1994. 

FREYRE, Gilberto; THOMAZ, Omar Ribeiro (org.). Interpretação do Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2001.  

FREYRE, Gilberto. Casa-grande e Senzala. 48ª ed. São Paulo: Global Editora, 2003.  

__________________. Sobrados e mucambos. 15ª ed. São Paulo: Global Editora, 2004.  

HALL, Stuart (2003). Da diáspora. Identidades e Mediações Culturais. Belo Horizonte: 

ed. UFMG, 2003. 

HASENBALG, Carlos. Discriminação e Desigualdades Raciais no Brasil. Rio de Janeiro, 

Graal, 1979. 

HOCHMAN, Gilberto. A era do saneamento. São Paulo: Hucitec/Anpocs, 1998. 

JACOBS, Jane. Edge of Empire: Postcolonialism and the City, London & New York: 

Routledge, 1996.  

KEITH, Michael e CROSS, Malcolm. Racism, the city and the State, London & New 

York: Routledge, 1993. 

LIRA, José Tavares Correia de. “O urbanismo e seu outro: Raça, cultura e cidade no 

Brasil (1920-1945)”. In: Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, n. 1, (p. 47-

78), 1999. 

MACEDO, Márcio José de. Abdias do Nascimento: a trajetória de um negro revoltado 

(1914-1968). São Paulo: FFLCHUSP (Dissertação de Mestrado), 2005. 

MACHADO, Maria Helena Toledo. O plano e o pânico: os movimentos sociais na dé-

cada da abolição. 2ª edição. São Paulo: Edusp, 2010. 

___________________________________. Crime e escravidão. 2ª edição. São Paulo: Edusp, 

2010. 

MARQUES, V. B. A medicalização da raça: médicos, educadores e discurso eugênico. 

Campinas: Unicamp, 1994. 

MATTOS, Hebe. Das cores do silêncio. São Paulo: Edunicamp, 2015. 

MORSE, Richard. “The negro in Sao Paulo, Brazil”. In: Journal of negro history, Associ-

ation for the study african american life and history, Inc., v. 38, n. 3, (p. 290-306). Ju-

lho, 1953. 

MOTA, André. Tropeços da Medicina Bandeirante. Medicina paulista entre 1892 e 

1920. São Paulo: Edusp, 2005. 
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MOURA, Clóvis. Brasil: as raízes do protesto negro. São Paulo: Global Editora, 1983. 

________________. Dicionário da Escravidão Negra no Brasil. São Paulo: Edusp, 2013. 

NASCIMENTO, Abdias do. O Genocídio do Negro Brasileiro. Rio de Janeiro: Paz e Ter-

ra, 1978. 

___________________________. O Negro Revoltado. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982. 

OLIVEIRA, Reinaldo José de. A Presença do Negro na Cidade: Memória e Território da 

Casa Verde em São Paulo. São Paulo: PUC/SP (Dissertação de mestrado), 2002. 

PEREIRA, Paulo Cesar Xavier. Espaço, técnica e construção. São Paulo: Nobel, 1988. 

______________________________. São Paulo, a construção da cidade (1872-1914). São 

Paulo: Rima/FAPESP, 2004. 

RATTS, Alex, 2012. “Os lugares da gente negra: temas geográficos no pensamento de 

Beatriz Nascimento e Lélia Gonzalez”. In: SANTOS, R. E. (org.) Questões urbanas e ra-

cismo. Petrópolis: De Petrus, (p. 216-243), 2012. 

ROLNIK, Raquel. “Territórios negros nas cidades brasileiras: etnicidade e cidade em 

São Paulo e Rio de Janeiro”. In: Diversidade, espaço e relações étnico-raciais: o negro 

na geografia do Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 1989.   

ROMERO, Marisa. Medicalização da saúde e exclusão social. São Paulo: Edusc, 2002. 

SANTOS, Carlos José Ferreira dos. Nem tudo era italiano: São Paulo e pobreza (1890 

– 1915). São Paulo: Anna Blume e FAPESP, 1998.  

SANTOS, Renato Emerson (org.). Questões urbanas e racismo. Petrópolis: De Petrus, 

2012. 

SEGAWA, Hugo. Prelúdio da Metrópole: arquitetura e urbanismo em São Paulo na 

passagem do século XIX ao XX. São Paulo: Ateliê Editorial, 2000. 

SILVÉRIO, Valter. “Multiculturalismo e metamorfoses na racialização: notas prelimina-

res sobre a experiência contemporânea brasileira”.  In: Sociologia e mudança social 

no Brasil e na Argentina. São Carlos: Compacta, 2013. 

SKIDMORE, Thomas. Preto no Branco. Raça e nacionalidade no pensamento brasilei-

ro. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 

WEINSTEIN, Barbara. The color of modernity: São Paulo and the making of Race and 

Nation in Brazil (radical perspectives). Durham: Duke University Press, 2015. 

______________________."Racializando as diferenças regionais." REVISTA ESBOÇOS 

13(16): (p.281-303), 2006. 

 


